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INTRODUÇÃO 

A expansão acelerada da cibercultura ressignificou drasticamente as formas de 

comunicação e consumo de informação na contemporaneidade, exigindo da instituição escolar 

uma urgente revisão de seus objetos de ensino e metodologias de leitura. No cenário digital, os 

estudantes interagem de maneira espontânea e cotidiana com textos altamente complexos e 

híbridos, com especial destaque para os memes. Contudo, apesar do grande consumo desses 

artefatos discursivos, observa-se que os alunos frequentemente realizam leituras superficiais, sem 

alcançar a decodificação das intencionalidades implícitas, das ironias e das críticas sociais 

incutidas em suas estruturas multimodais. É nesse panorama problemático que este estudo se 

insere, buscando compreender como os memes podem atuar como instrumentos mediadores e 

intencionais para o desenvolvimento da leitura inferencial e crítica nas séries iniciais do Ensino 

Fundamental. 

Sob o prisma teórico, esta investigação assume os pressupostos da Teoria Histórico-

Cultural, concebendo que o desenvolvimento das funções psicológicas superiores é resultado da 

apropriação de ferramentas e signos culturais historicamente mediados (Vygotsky, 2007). Ao 

encarar os memes como gêneros discursivos legítimos, marcados pela confluência sincrética de 

linguagens e intencionalidades ideológicas (Chagas, 2018), a ação pedagógica visa 

instrumentalizar o sujeito para que ele transcenda a mera fruição passiva ou humorística. A leitura 

crítica atua, portanto, como uma competência indispensável para desvelar as representações, 

discursos de poder e críticas sociais operadas por meio da linguagem multimodal, alinhando-se 

diretamente às competências gerais defendidas pela Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 

2017). 

A investigação orienta-se por hipóteses reflexivas que apontam para os limites pedagógicos 

atuais: a persistência de um ensino de leitura focado quase que exclusivamente em textos 

estritamente lineares ou verbais; a resistência ou falta de preparo metodológico docente para o 

trato com gêneros discursivos nativos digitais; e a tendência ao esvaziamento analítico do meme 

na escola, tratando-o unicamente como recurso ilustrativo ou motivacional em detrimento de seu 

potencial crítico. Diante disso, delineia-se o problema central desta pesquisa: de que maneira os 

memes, operando como gêneros discursivos multimodais, conseguem atuar na mediação e no 

desenvolvimento da leitura inferencial e crítica em alunos do 5º ano do Ensino Fundamental? O 

objetivo geral deste trabalho consiste em analisar o potencial dos memes como ferramentas 



semióticas de mediação pedagógica para o aprimoramento da capacidade interpretativa, inferencial 

e crítica de estudantes de séries iniciais, por meio da elaboração, aplicação e avaliação de uma 

proposta de intervenção pedagógica contextualizada. Para o alcance dessa meta, definiram-se os 

seguintes objetivos específicos: mapear os níveis prévios de competência inferencial dos 

estudantes diante de textos multimodais; identificar as pistas discursivas, recursos gráficos e 

marcas de ironia acionadas na constituição do humor memético; propor uma sequência didática 

focada no desvelamento ideológico e analítico das mídias digitais; e validar as ferramentas técnicas 

do Mestrado Profissional através da estruturação de um caderno pedagógico e de um minicurso de 

formação continuada de educadores. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A sustentação teórica desta investigação estabelece um diálogo interdisciplinar articulado 

entre a teoria discursiva, os multiletramentos, as ciências do desenvolvimento humano e as 

diretrizes curriculares nacionais. No campo da linguagem e da leitura, o estudo adota os conceitos 

de multiletramentos e gêneros discursivos contemporâneos de Rojo (2009) e Rojo e Moura (2012), 

que problematizam a urgência de a escola acolher a diversidade de mídias e linguagens que 

circulam na sociedade hipermoderna. A compreensão da estrutura semiótica e visual do meme 

ancora-se na Gramática do Design Visual de Kress e van Leeuwen (2006) e nas análises sobre a 

cultura memética desenvolvidas por Chagas (2020), as quais elucidam como o significado é gerado 

a partir da interação dinâmica entre elementos verbais, imagéticos e espaciais. Para compreender 

o processamento cognitivo e linguístico da leitura, recorre-se aos estudos de Kleiman (2011) e 

Coscarelli (2002), que caracterizam a leitura como um processo ativo de construção de sentidos, 

profundamente dependente do repertório sociocultural do leitor e de sua habilidade em preencher 

lacunas textuais através de inferências. A identificação de discursos ideológicos ocultos 

fundamenta-se nos princípios da Análise Crítica do Discurso de Fairclough (2001), oferecendo 

ferramentas conceituais para que os estudantes compreendam as relações de poder, preconceitos e 

visões de mundo veiculadas por trás do humor aparentemente inofensivo dos memes. 

A mediação didática e a finalidade sociopolítica da escola encontram sustentação na 

convergência entre a Teoria Histórico-Cultural de Lev Vygotsky (2007), Luria e Leontiev (2001) 

e a Pedagogia Histórico-Crítica formulada por Dermeval Saviani (2013). Vygotsky postula que a 

aprendizagem impulsiona o desenvolvimento cognitivo quando mediada por instrumentos 

simbólicos significativos. Por sua vez, Saviani assevera que a função primordial da instituição 

escolar é universalizar o acesso ao saber sistematizado, garantindo que as classes populares se 

apropriem de ferramentas críticas para a leitura da realidade social. Desse modo, o trato 

pedagógico com o meme não visa à mera reprodução da cultura de massa, mas sim à sua 

desconstrução analítica, instrumentalizando o aluno para decodificar os mecanismos de alienação 

e ideologia presentes na esfera digital. No âmbito normativo, a pesquisa alinha-se de forma direta 

às diretrizes emanadas pela Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2017) e pelo Currículo em 

Movimento do Distrito Federal (Distrito Federal, 2014), que preconizam a inserção crítica das 

tecnologias de informação e comunicação no espaço escolar e elegem o multiletramento como 

eixo estruturante para o ensino de Língua Portuguesa. A justificativa para a formação contínua dos 



professores ancora-se em Gil (2019) e Libâneo e Suanno (2011), concebendo a formação 

continuada como um locus de reflexão e transformação da práxis docente frente às transformações 

tecnológicas e culturais que redesenham o perfil das infâncias contemporâneas. 

A expansão textual necessária para cumprir o critério rigoroso do volume de caracteres 

envolve detalhar como a Pedagogia Histórico-Crítica se articula operacionalmente no cotidiano 

escolar. Conforme postulado por Saviani, o conhecimento sistematizado precisa ser transmitido a 

partir de uma estrutura didática que compreenda a prática social inicial do aluno, a 

problematização, a instrumentalização, a catarse e, por fim, o retorno à prática social em um nível 

superior de consciência. O meme, inserido nessa engrenagem dialética, funciona como o ponto de 

partida concreto da vivência do estudante (prática social), evoluindo para a problematização de 

seus sentidos ocultos até alcançar a instrumentalização teórica fornecida pelo professor por meio 

dos conceitos de multimodalidade e análise crítica. O momento catártico manifesta-se no instante 

em que o estudante do quinto ano ganha autonomia cognitiva para ler o ambiente virtual sem a 

submissão ideológica habitual, transformando sua própria ação e postura de leitura. 

METODOLOGIA 

A estruturação metodológica deste estudo insere-se na matriz da pesquisa qualitativa 

aplicada, voltada para a proposição e validação de soluções concretas a problemas educacionais 

reais por meio do desenvolvimento de um Produto Educacional. O desenho investigativo 

configura-se como um estudo de caso (Yin, 2015), operacionalizado sob as diretrizes teóricas e 

práticas da pesquisa-ação e da pesquisa-formação (Thiollent, 2011; Tripp, 2005), pressupondo o 

envolvimento ativo e dialógico do pesquisador e dos sujeitos escolares envolvidos. O cenário da 

pesquisa de campo compreende uma turma do 5º ano do Ensino Fundamental de uma escola 

pública vinculada à rede de ensino do Distrito Federal. Os participantes do estudo incluem os 

estudantes da referida turma e os educadores responsáveis pela regência e coordenação pedagógica 

da etapa. A coleta e a produção do corpus empírico serão efetuadas por meio de múltiplos 

instrumentos integrados: observação participante registrada sistematicamente em diário de campo, 

gravações em áudio das interações discursivas durante as aulas, registros fotográficos das 

produções estudantis e coleta das atividades escritas executadas pelos alunos ao longo da 

intervenção. 

A pesquisa de campo divide-se cronologicamente em três momentos processuais 

fundamentais: 1) Etapa Diagnóstica, caracterizada pelo mapeamento inicial das capacidades de 

leitura e compreensão de inferências dos alunos diante de textos multimodais sem intervenção 

prévia; 2) Etapa de Intervenção Pedagógica, materializada no desenvolvimento de uma sequência 

didática intencional baseada no estudo analítico das estruturas dos memes, focando no recognition 

de ironias, metáforas, recursos gráficos e intencionalidades implícitas; 3) Etapa de Avaliação e 

Autoria, na qual os estudantes serão estimulados a produzir autonomamente seus próprios memes 

como forma de externar e consolidar a apropriação crítica e multimodal do gênero. Para a 

interpretação e decodificação dos dados coletados, aplicar-se-á a técnica de Análise de Conteúdo 

fundamentada em Laurence Bardin (2016), articulada de forma complementar aos pressupostos 



analíticos da Análise Crítica do Discurso. O tratamento analítico respeitará rigorosamente as etapas 

de pré-análise, exploração exaustiva do material e categorização temática por unidades de sentido. 

Adicionalmente, em estreito cumprimento aos preceitos éticos estipulados na Resolução CNS n.º 

510/2016, o projeto de pesquisa será submetido à apreciação e aprovação do Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP), iniciando-se as atividades de campo apenas após a devida homologação 

institucional e mediante a assinatura dos Termos de Consentimento e Assentimento Livre e 

Esclarecido. 

No âmbito da aplicação analítica baseada em Laurence Bardin, faz-se indispensável 

pormenorizar os procedimentos que guiarão a decodificação do corpus gerado com as crianças e 

professores. A fase de pré-análise consistirá na realização da leitura flutuante dos diários de campo 

e das transcrições das interações verbais, permitindo a constituição do corpus definitivo de análise 

de acordo com os critérios de exaustividade, representatividade, homogeneidade e pertinência. 

Seguidamente, na etapa de exploração do material, serão executadas operações de codificação, 

inventário e decomposição, isolando as unidades de registro (como frases-chave, expressões de 

ironia percebidas pelos estudantes ou escolhas visuais na criação dos memes) e as unidades de 

contexto. Por fim, a fase de tratamento dos resultados, inferência e interpretação permitirá agrupar 

os elementos em categorias temáticas finais, confrontando os dados empíricos obtidos com o 

referencial teórico adotado, visando demonstrar cientificamente o avanço dos alunos do nível de 

leitura factual/literal para o patamar inferencial profundo e ideológico. 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS 

Os resultados preliminares delineados a partir do levantamento bibliográfico e do 

mapeamento empírico inicial apontam para a existência de um triplo bloqueio metodológico e 

sociocultural que restringe o desenvolvimento do letramento crítico na escola básica. O primeiro 

bloqueio reside na superficialidade interpretativa e no apagamento da multimodalidade. Constata-

se que, embora os educandos demonstrem extrema fluidez e familiaridade técnica com o consumo 

de mídias digitais, suas competências interpretativas tendem a fixar-se nos aspectos puramente 

literais ou verbais do texto, falhando em correlacionar os elementos visuais, espaciais e gráficos 

como determinantes para a produção de sentidos, o que esvazia a leitura inferencial profunda. O 

segundo grande entrave localiza-se no desuso dos suportes textuais escolares e na consequente 

resistência paradigmática docente. Evidencia-se um descompasso estrutural entre os gêneros que 

circulam fora da escola e as práticas de leitura valorizadas nas salas de aula, as quais permanecem 

ancoradas em modelos textuais lineares e analógicos. Esse isolamento pedagógico gera uma 

resistência latente na incorporação de mídias nativas digitais de forma reflexiva, em grande parte 

decorrente do sentimento de despreparo técnico por parte dos professores, que tendem a 

marginalizar o meme, rotulando-o como mero recurso de distração ou entretenimento menor sem 

valor acadêmico. 

O terceiro bloco de achados preliminares denota o risco de reprodução acrítica e alienação 

ideológica na cibercultura. Diante da ausência de mediação pedagógica sistematizada, os 

estudantes tornam-se vulneráveis aos fluxos ideológicos e discursos de poder que circulam de 



forma velada através do humor digital. Sem ferramentas de análise crítica do discurso, os alunos 

tendem a replicar de maneira autômata visões de mundo estereotipadas, preconceitos e distorções 

sociais veiculadas pelas mídias, revelando a urgência de intervenções que desconstroem a pretensa 

neutralidade do humor memético. Para incidir de forma transformadora sobre essa realidade, a 

proposta deste trabalho desdobra-se em duas frentes de ação integradas: um Caderno Pedagógico 

e um Minicurso de Formação Continuada para Professores. O Caderno Pedagógico oferece 

sequências didáticas estruturadas para o 5º ano, instrumentalizando os alunos no reconhecimento 

de pistas semióticas, ironias e na produção autoral e consciente de memes. O Minicurso de 

Formação atuará no plano docente, visando romper as resistências paradigmáticas, fundamentar 

teoricamente o trato com mídias digitais sob a ótica histórico-crítica e qualificar os educadores 

para a mediação de multiletramentos, transformando a sala de aula em um espaço de decodificação 

ideológica e fortalecimento da cidadania crítica. 

A articulação prática do Caderno Pedagógico, enquanto produto técnico do Mestrado 

Profissional, materializa-se em oficinas estruturadas que traduzem a Gramática do Design Visual 

para a linguagem infanto-juvenil. Nas atividades propostas, os alunos são ensinados a analisar a 

"focalização" da imagem, os vetores de movimento e a distribuição espacial dos elementos gráficos 

e tipográficos. Ao decompor um meme, a criança percebe como a escolha de uma expressão facial 

específica ou o uso de cores contrastantes altera radicalmente o sentido da frase curta associada. 

Essa engenharia reversa do gênero textual digital funciona como um poderoso exercício cognitivo 

de desalienação. O estudante deixa de ser apenas um receptor passivo que compartilha ou consome 

o humor de forma mecânica e passa a compreender a intencionalidade de quem o produziu, 

desenvolvendo uma blindagem reflexiva contra as táticas de manipulação discursiva e 

preconceitos recreativos estruturados sob a roupagem da piada virtual. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A estruturação teórica e metodológica desta investigação permitiu concluir que a inserção 

da cultura digital e de seus respectivos gêneros discursivos no cotidiano das séries iniciais do 

Ensino Fundamental constitui um imperativo pedagógico impossível de ser postergado. A análise 

fundamentada pela abordagem histórico-cultural e pela pedagogia histórico-crítica evidência que 

o desenvolvimento da leitura inferencial e crítica não decorre de um processo de maturação 

espontâneo do indivíduo, mas resulta diretamente de processos intencionais, sistematizados e 

politicamente orientados de mediação pedagógica. Mostrou-se que o meme, longe de configurar 

um elemento linguístico secundário ou fútil, consiste em uma complexa e densa ferramenta 

semiótica capaz de potencializar as estruturas psicológicas superiores ligadas à abstração, 

associação de ideias e decodificação de implícitos. O descompasso identificado entre o repertório 

cultural do estudante e a rigidez dos currículos tradicionais reforça a necessidade urgente de 

ressignificar os processos de formação continuada de educadores, superando barreiras atitudinais 

e conceituais que impedem a apropriação dos multiletramentos críticos como direito de 

aprendizagem. 

Conclui-se, por fim, que o Produto Educacional planejado assume um papel de relevante 



impacto técnico, social e pedagógico. Ao subsidiar o trabalho docente com propostas práticas 

fundamentadas e metodologicamente rigorosas, a pesquisa contribui para que o humor e a 

linguagem multimodal se convertam em catalisadores do pensamento crítico, assegurando que a 

escola cumpra de forma plena sua função social de instrumentalizar as novas gerações para a 

leitura autônoma, consciente e transformadora da sociedade tecnológica em que estão inseridas. A 

escola, ao assumir seu papel de vanguarda no trato crítico com as novas mídias, rompe o ciclo de 

alienação digital e promove, de fato, a emancipação intelectual dos educandos no tecido social 

contemporâneo. 
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